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[ECONOMIA VERDE]

Índice de carbono vai bem na Bolsa

Além do Índice de Sustentabilidade Empresarial (ISE) 
e do Índice de Ações com Governança Corporativa 
Diferenciada (IGC), mais uma carteira relacionada à 

sustentabilidade – o Índice Carbono Eficiente (ICO2) – vem 
registrando bom desempenho na BM&FBovespa. Entre 
setembro de 2010 (mês inicial de pontuação do índice) e 
maio de 2011, o ICO2 acumulou alta de 5,5%, enquanto  
o IBrX-50 (que contém as 50 ações mais negociadas da 
Bolsa) subiu 0,71% e o Ibovespa caiu 0,81%. Perdeu 
apenas para o ISE, com alta de 11,06%. 

Segundo Cinthia Gaban, analista de sustentabilidade 
do HSBC, o distanciamento em relação ao IBrX-50 e ao 
Ibovespa deve-se à ausência da Petrobras na carteira do 
ICO2, pois a petroleira apresentou fraco desempenho nos 
outros dois índices.

Lançado oficialmente em dezembro, o ICO2 é 
composto por 42 das 50 empresas do IBrX-50. São as que 
aceitaram o convite da Bolsa feito a todas as companhias 
do IBrX-50 e que se comprometeram a realizar inventário 
das emissões de carbono para continuar no índice a partir 
de setembro próximo. Na ocasião, haverá revisão anual do 

Em março último, a Associação Nacional dos 

Exportadores de Sucos Cítricos (CitrusBR) 

divulgou que cada litro de suco concentrado 

de laranja brasileira emite 190 gramas de gás 

carbônico equivalente (CO2e). O mapeamento 

das emissões do pomar até a entrega para 

engarrafadoras foi efetuado pelas quatro 

maiores exportadoras, reunidas na associação: 

Cutrale, Citrosuco, Citrovita e Louis Dreyfus. 

Não há versão pública do estudo nem o 

mesmo foi disponibilizado à reportagem pelo 

presidente da CitrusBR, Christian Lohbauer, 

que falou sobre o trabalho à Página22.

Por que a CitrusBR decidiu calcular a pegada 
de carbono do setor de suco? Há quase três 

anos a Citrosuco começou a fazer o seu estudo. 

De lá pra cá, cresceu a demanda dos clientes 

por informações sobre a sustentabilidade 

da cadeia, principalmente por parte dos 

europeus e grandes engarrafadores, como 

Coca-Cola e PepsiCo. Os europeus já haviam 

feito estimativas de emissões do pomar até 

o terminal para diversos produtos que só são 

engarrafados lá. Então, aproveitamos o que já 

tinha da Citrosuco e fizemos (o mapeamento) 

das outras três. Quando terminamos, vimos que 

nosso número é quase metade da estimativa 

feita pelos europeus. É difícil trabalhar o tema 

da sustentabilidade sem ser contaminado por 

questões econômicas e protecionistas.

Agora que vocês já sabem a pegada, qual a 
meta de redução das emissões? Vemos riscos 

em estabelecer uma meta, porque não se tem 

ainda um parâmetro de comparação entre as 

cadeias. A cadeia brasileira (de suco de laranja) 

é única, porque compõe 85% do mercado 

(mundial). Então, pode-se dizer com mais 

segurança que a pegada é "tanto". A cadeia 

(global) da maçã, por exemplo, apresentou sua 

pegada somente com a produção da Alemanha, 

Hungria e Polônia, e deixou a China de fora. A 

gente não quer ver maçã dizendo que é mais 

sustentável que laranja porque emite menos, 

pois aí o consumidor compara as embalagens e 

decide tomar mais suco de maçã. Falta muito 

acordo internacional e muita convergência 

técnica e metodológica para chegarmos ao 

ponto em que é possível fazer essa comparação.

Serão adotadas medidas para redução das 
emissões do transporte? Há pouco espaço para 

isso. Nossos caminhões já utilizam o etanol, 

tanto os próprios quanto os dos terceirizados. 

Com os navios não há muito que fazer, é a 
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diesel mesmo. A cadeia da laranja já está 

muito avançada com relação a questões 

de sustentabilidade, porque 98% da nossa 

produção é exportada e, disso, 70% vai para 

a Europa, de onde vêm as maiores demandas. 

Há mais de uma década nos adaptamos a 

essas exigências de sustentabilidade. A gente 

aprendeu que a maior parte emissora é a 

agrícola, e há espaço para redução tanto no 

pomar quanto na fábrica, com a intensificação 

do uso do bagaço da cana para peletização da 

casca da laranja, por exemplo.

Há planos para reduzir as emissões oriundas 
dos fertilizantes? Não. Por enquanto vamos 

fazer as medições todos os anos. Deve haver 

uma série de mapeamentos para vermos a 

pegada dentro dessa série histórica, porque 

há muitas variações na natureza e no negócio. 

Tem ano em que há quebra de 30% na 

colheita; tem ano em que se exporta mais 

um produto que outro. Não se pode pegar o 

número de um ano e traduzi-lo como o número 

do suco, ele é só a amostra de um dos anos. 

Também queremos medir o sequestro de 

carbono pelos pomares e fazer o balanço, mas 

ainda não será neste ano. Este ano vamos 

calcular também a nossa pegada hídrica.(GN)

Milhões de pintores e pessoas que 
trabalham ou vivem em imóveis 
recém-pintados nunca ouviram falar 

dos compostos orgânicos voláteis (COVs). Nem 
imaginam que podem causar desde irritação 
nos olhos e na garganta e dor de cabeça até 
câncer e danos ao fígado, aos rins e ao sistema 
nervoso central. Tais sintomas, descritos pela 
Agência de Proteção Ambiental (EPA), dos 
Estados Unidos, levaram a União Europeia 
(UE) a aprovar em 1999 uma diretiva que 
impôs limites mais estritos à presença de COVs 
em substâncias químicas como solventes 
orgânicos utilizados em tintas e vernizes. 
Os compostos também são encontrados 
em laquês, removedores de tinta, cera, 
agrotóxicos, copiadoras, impressoras, colas, 
adesivos, materiais fotográficos, produtos de 
limpeza, cosméticos e combustíveis. Segundo 
a EPA, esses produtos podem liberar COVs 
enquanto em uso ou mesmo armazenados 
(www.epa.gov/iaq/voc.html).

No Brasil, não há lei para restringir os 
compostos, que são autorregulados pela 

Limpeza nas tintas  Sem lei para controlar compostos voláteis no Brasil, 
fabricantes dizem seguir lei europeia, mas não esclarecem como  José Alberto Gonçalves Pereira

própria indústria de tintas desde janeiro de 
2008, quando passou a vigorar uma decisão 
da Associação Brasileira dos Fabricantes 
de Tintas (Abrafati) que obriga empresas 
associadas a diminuí-los para o patamar 
máximo estabelecido na legislação da 
UE. Não há, entretanto, dados públicos 
da Abrafati ou das empresas sobre a 
implementação da medida.

Apesar disso, é inegável que a indústria 
promove grande esforço desde a década 
passada para diminuir a emissão de COVs, 
seja pela substituição de solventes por água, 
diminuindo odor e permitindo secagem 
mais rápida, seja pelo uso de solventes mais 
amenos ou de tecnologias como tinta em pó 
ou cura por ultravioleta (secagem da tinta 
pela radiação solar). A pesquisadora Kai 
Uemoto, da Escola Politécnica, da USP, alerta, 
porém, que baixa emissão de COVs por si só 
não significa que seja inofensiva. “Se tiver 
benzeno, pode ser até pior à saúde que uma 
tinta com teor superior de COVs”. É necessário 
analisar a periculosidade de cada um dos 

compostos emitidos, mesmo nas tintas à base 
de água, ensina Kai Uemoto.

Avanços e omissões das duas principais 
marcas do segmento de tintas imobiliárias 
no país (que representa quase 80% do 
volume total comercializado) espelham com 
propriedade o que acontece no setor como 
um todo. A alemã Basf, líder em vendas, 
afirma que segue a legislação europeia 
quanto aos limites dos compostos em tintas e 
vernizes, mas não revela detalhes do que está 
fazendo, tais como quantidades de voláteis, 
nem quanto a linha de tintas à base de água 
representa do total faturado. Em 2008, obteve 
o selo Sustentax para suas 14 tintas com 
essa formulação. O selo é uma certificação 

peso de cada empresa na carteira em função da melhora 
ou piora da relação entre emissões de gases-estufa e 
receita anual bruta. O ICO2 é iniciativa conjunta da Bolsa e 
do BNDES. (JAGP)
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Latina. A companhia também é mais clara 
ao responder a questões da reportagem 
sobre níveis de benzeno, tolueno, xileno, 
formaldeído (todos eles COVs) e metais 
pesados em suas tintas. Esclareceu que, da 
lista, só utiliza xileno e formaldeído, e abaixo 
dos limites da UE. A Basf apenas respondeu 
genericamente que segue a lei europeia para 
os compostos citados na pergunta.

voluntária concedida pela empresa Sustentax 
a produtos com padrões elevados de proteção 
ambiental, alguns deles em conformidade 
com o Leed – Liderança em Energia e Design 
Ambiental –, conceito criado pelo Conselho de 
Construções Verdes dos EUA.

A holandesa AkzoNobel, segunda no 
mercado de tintas imobiliárias, possui 
somente dois itens à base de água da 

marca Tintas Coral, mas, diferentemente 
de sua concorrente, informa sua fatia na 
receita total, 10%. “Não há regulação 
de COVs em nosso país, porém temos 
metas internas bastante desafiadoras”, 
declara, sem detalhar planos e prazos, 
Elaine Poço, diretora de pesquisa e 
desenvolvimento e sustentabilidade da 
AkzoNobel Tintas Decorativas para América 


